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S E A J D 

1021 29876 39833 29816 1704103 60 10017 99,79% 99,41% 99,42% 100% 100% 

1080 25289 32687 23684 1709704 1605 9003 93,65% 99,47% 99,39% 99,45% 99,72% 

1300 62738 85175 51270 1647353 11468 33905 81,72% 97,98% 97,39% 93,75% 96,77% 

2029 8906 12554 7259 1729795 1647 5295 81,50% 99,69% 99,60% 100% 100% 

Média 98,95% 98,30% 99,12% 

IMG = número da fatia utilizada; TOTAL SEG. MAN. = total de pixels que representam os ossos na imagem 

ground truth; TOTAL SEG. SEM. = total de pixels que representam os ossos na imagem segmentada com a 

abordagem desta pesquisa; VP = número de pixels para verdadeiro positivo; VN = número de pixels para 

verdadeiro negativo; FN = número de pixels para falso negativo; FP = número de pixels para falso positivo; S 

= percentual de sensibilidade; E = percentual de especificidade; A = percentual de acurácia; J = percentual de 

similaridade com coeficiente de Jaccard; D = percentual de similaridade com o coeficiente de Dice. 
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1450 

CIRC 
39268 51498 37797 1691027 1471 13701 96,25% 99,19% 99,13% 91,57% 95,60% 

1530 

DIGE 
154624 169627 148055 1567800 6569 21572 95,75% 98,64% 98,38% 99,51% 99,75% 

1090 

NERV 
89639 114682 86256 1625931 3383 28426 96,22% 98,28% 98,17% 52,47% 68,82% 

1420 

RESP 
92498 98922 88564 1641140 3934 10358 95,74% 99,37% 99,18% 94,11% 96,96% 

Média 98,71% 84,41% 90,28% 

IMG = número da fatia utilizada; TOTAL SEG. MAN. = total de pixels que representam os ossos na imagem 

ground truth; TOTAL SEG. SEM. = total de pixels que representam os ossos na imagem segmentada com a 

abordagem desta pesquisa; VP = número de pixels para verdadeiro positivo; VN = número de pixels para 

verdadeiro negativo; FN = número de pixels para falso negativo; FP = número de pixels para falso positivo; S 

= percentual de sensibilidade; E = percentual de especificidade; A = percentual de acurácia; J = percentual de 

similaridade com coeficiente de Jaccard; D = percentual de similaridade com o coeficiente de Dice. 
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